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COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS: Capacitar o aluno com os elementos 
conceptuais básicos da Estratégia e do Poder Naval, no contexto histórico do 
pensamento estratégico naval e da preparação e do emprego das Marinhas. 
 
COMPETÊNCIAS TRANSVERSAIS: Capacitar o aluno para identificar e 
analisar os processos estratégicos e os instrumentos do poder naval ao serviço 
dos interesses nacionais desde a antiguidade clássica à actualidade. 
 
MÉTODO: Apresentações teóricas e discussões dirigidas pelo professor. 
 
AVALIAÇÃO: Realização de um trabalho de investigação com 10000 palavras. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. Os Estudos Estratégicos e a História Naval. 

 
1.1. Objecto dos Estudos Estratégicos. 
1.2. Interdisciplinaridade dos Estudos Estratégicos. 
1.3. Estudos Estratégicos como actividade científica. 
1.4. A História Naval nos Estudos Estratégicos. 

 
2. Os elementos conceptuais da Estratégia e do Poder Naval. 

 
2.1. Conceito de Estratégia. 
2.2. Conceito de Poder Naval. 
2.3. Princípios da Estratégia Naval. 
2.4. Preparação e emprego do Poder Naval. 

 
3. A Estratégia e o Poder Naval nos precursores do Pensamento 

Estratégico. 
 

3.1. Tucídides e a “Guerra do Peloponeso”. 
3.2. Vegécio e o “Epítoma Rei Militaris”. 
3.3. Fernando Oliveira e a “Arte da Guerra do Mar”. 

 
 

 
4. A Estratégia e o Poder Naval nos fundadores do Pensamento Estratégico. 

 



4.1. Jomini e a consolidação do mundo intelectual militar. 
4.2. Clausewitz e a teoria da guerra. 
4.3. Irmãos Colomb e a defesa nacional.  

 
5. Os Pensadores clássicos da Estratégia e do Poder Naval. 

 
5.1. Alfred Thayer Mahan. 

 
5.1.1. Poder Marítimo. 
5.1.2. Comando do mar. 
5.1.3. Batalha Decisiva. 
5.1.4. Bases Navais 

 
5.2. Julian Stattford Corbett. 

 
5.2.1. Guerra limitada. 
5.2.2. Concentração. 
5.2.3. Esquadra em potência. 
5.2.4. Jeune École. 
5.2.5. Navegação em comboios. 

 
6. Os Pensadores Contemporâneos da Estratégia e do Poder Naval. 

 
6.1. Raoul Castex. 

 
6.1.1.    Manobra estratégica. 
6.1.2.    Factores externos. 
6.1.3.    Factores internos. 
6.1.4.    Mar vs. Terra. 

 
6.2. Colin S. Gray. 

 
6.2.1.   Natureza e uso do poder naval. 
6.2.2.   Aplicação do poder naval. 

 
6.3. Geoffrey Till. 

 
6.3.1.   Velhas tarefas para novas marinhas. 
6.3.2.   Novas tarefas para novas marinhas. 

 
6.4. Eric Grove. 

 
6.4.1.   Marinhas na paz e na guerra. 
6.4.2.   O futuro do poder naval. 
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